Apresentação do projecto de ampliação da pista do aeródromo de S. Jorge

Velas, S. Jorge ,  25 de Março de 2009

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
É com muita satisfação que presido a esta cerimónia de apresentação do projecto de um dos principais investimentos que o Governo dos Açores tomou a iniciativa de realizar, nesta legislatura, na ilha de S. Jorge. E, claro está, é com redobrado gosto que vejo caminhar para a sua execução um benefício que assumi perante os jorgenses como compromisso eleitoral do meu partido.

Como acabámos de verificar pela informação técnica que nos foi apresentada, falar-se apenas do aumento da pista do aeródromo de S. Jorge é redutor da ambição e dos objectivos que traçámos para a nossa intervenção no que respeita às acessibilidades aéreas a esta ilha.

Estamos, em boa verdade, a falar de uma verdadeira transformação das condições que a actual infra-estrutura oferece, reforçando, com significativa dimensão, as suas condições de operacionalidade e de segurança.

O aumento do comprimento da pista, o seu alargamento, a construção da nova torre de controlo, a alteração da actual placa de estacionamento, a instalação de rádio-ajudas e de sinalização luminosa para permitir operações nocturnas, são, entre outras intervenções, aquelas que vão conferir maior eficiência a um aeroporto que queremos dotado de todas as condições necessárias para se constituir como uma infra-estrutura adequada aos desafios mais momentosos de desenvolvimento desta ilha.

É um investimento vultuoso, mas é um bom investimento. Se a este investimento, de mais de 25 milhões de euros, adicionarmos os outros já realizados, designadamente na construção da nova aerogare e na melhoria de equipamentos e das áreas circundantes, estamos em presença de um investimento continuado, nesta última meia dúzia de anos, bem superior a 30 milhões de euros.

Este esforço do Governo encontra, por outro lado, fundamento nos indicadores dos fluxos de passageiros e mercadorias registados ultimamente. O movimento anual de passageiros para São Jorge, entre 1996 e 2008, cresceu 45%, verificando-se no ano passado um volume de cerca de 50.000 passageiros e uma movimentação de carga superior a 255 toneladas.

É um tempo novo o que estamos a viver. Apesar dos ventos da crise internacional, estamos a marcar o nosso tempo e o nosso lugar por uma constante e sempre nova ambição de realizar mais e de fazer e de ter melhor. São Jorge, com este empreendimento, torna-se mais atractivo e melhora a sua integração no mercado regional. Por isso, a realização desta obra, para além do seu significado real em termos de segurança e comodidade para os que viajam de avião, é um sinal de confiança no futuro. De confiança na força empreendedora dos jorgenses e no seu contributo para o desenvolvimento económico e social dos Açores.

A nossa aposta nas acessibilidades e no transporte aéreo na Região tem sido, aliás, muito determinada e constante. Nos últimos quatro anos, e falando apenas em portos e aeródromos regionais, temos investido em melhores acessibilidades, realizando empreendimentos, em curso ou já concluídos, que ascendem a mais de 320 milhões de euros. Se a isto adicionarmos, por exemplo, os valores referentes à renovação da frota da SATA Air Açores, estamos em presença de mais de 400 milhões de euros de investimento. 

Realço, a propósito, o desempenho do Grupo SATA. A SATA não é uma empresa qualquer num sector qualquer – actua e concorre numa área onde se avolumam ameaças e se multiplicam novos requisitos de competitividade e novos desafios de sustentabilidade. 

Apesar dos constrangimentos gerados ao grupo empresarial regional pelo cumprimento de obrigações de serviço público, bem como pelo ano fatídico para a aviação internacional em 2008, a sua gestão tem decorrido de forma muito competente, acautelando, simultaneamente, tarifários menos penalizadores e equilíbrios imprescindíveis de exploração. Louvo, por essa razão, com toda a justiça e apreço, os seus administradores e, em especial, o Presidente do seu Conselho de Administração.

 As atenções do investimento público no sistema de transporte aéreo irão continuar distribuídas por cada uma das ilhas dos Açores – no Corvo, por exemplo, onde está previsto o reforço do pavimento da pista, a construção de uma torre de controlo e intervenção ao nível da aerogare; ou na Graciosa, onde o Governo Regional pretende, durante a presente legislatura, avançar também no processo de melhoria da operacionalidade da respectiva pista. 

Ao contrário de outros que parecem só agora ter descoberto a necessidade de prover à coesão regional, foram os governos do Partido Socialista que começaram a dar corpo, em 1996, à solidariedade inter-ilhas, promovendo, desde logo, uma efectiva redução das tarifas aéreas, em especial para ilhas como o Corvo, as Flores, São Jorge, a Graciosa e Santa Maria, as quais necessitavam de um olhar mais atento e de um particular empenho na atenuação de desvantagens comparativas. 

É por isso que, enquanto alguns apregoam a coesão como se de algo imaterial se tratasse – e, ao mesmo tempo, reivindicam tudo e em todos os lugares ao mesmo tempo –  o Governo continua a trabalhar afincadamente, e em concreto, para não só minorar os sobrecustos que afectam em especial as ilhas com menos população e maiores fragilidades, mas igualmente para potenciar ao máximo as vantagens que elas apresentam e as suas vocações no contexto regional. 

É isso que temos feito e é isso que continuaremos a fazer, evitando repetir erros e nunca desmoralizando perante a ocorrência de dificuldades.

São Jorge está a ficar diferente, e para melhor! Podemos comprová-lo na evolução projectada para o transporte aéreo, nos portos, nas escolas, nas estradas, nos equipamentos sociais e de saúde, nas indústrias, nas estradas. Nas obras e medidas já concretizadas, a decorrerem e a começarem em tantos sectores.

Espero que esta obra ande bem e depressa. É o que se pede aos seus executores; é o que se necessita para S. Jorge”.

